
Os atrathos 
para os bancos 
estrangeiras 

mais elevados que a média 
do marcado (19,72% de ren-
tabiliiade no primeiro se-
mestri do ano passado, con-
tra 15 ,  8,9% para os bancos 
oficiai; e privados brasilei-
ros). Trata-se. portanto, de 
um marcado altamente co-
biçadopelos banqueiros es-
trangeros, que vêem seus 
concor entes auferir no 
Brasil Becos mais altos que 
em quaquer outro lugar fo-
ra 

 
 da n atriz, como o Citi-

bank, o trrédit Lyonnais e 
outros. 

Hoje, cun um a dívida ex-
terna da Qdem de USE 55 bi-
lhões e lma necessidade 
anual de novos recursos, en-
tre investmentos e diferen-
tes linhase crédito, da or-
dem de 1.1% 22 bilhões, além 
do volunl de comércio ex-
terno 

 
 qu entre exporta-

ções e importações, ortações, deverá 
ultrar.ass os USS 50 bi- , 
lhões, pa ce mais difícil - 
evitar as essões para que 
os bancos strangeiros ve-
nham ao P 's. 

Cerca d 28 bancos, a 
maioria n te-americanos, 
mas tam m alemães, 
franceses, i leses, suíços e 
japoneses, s hoje credo-
res da maior arte da dívi-
da externa e raticamente 
realizam todo câmbio nas 
operações co rciais. A de-
licada situaçã cambial do 
Pais, com re. rv as pouco 
acima do limit mínimo re-
comendável (t s meses de 
importações), mais um 
elemento a pre. ionar a re-
sistência oficial Exemplos 
mais conhecido de pres-
são são os do bìnco Mor- 

T st Co., de Há dois anos,  novamente, Nova York, o 
gan Guaranty qu to maior 

o"Rio-Dólar"voltou a ser dis- banco americano um dos 
cutido e, pela segunda vez, cinco maiores cr ores pri-
afastado. Embora não exis- vados do País, ou do Ban-
tam dispositivos legais proi- co de Paris e as o Pays 
bindo o ingresso de novos • Bas '  cujas 	s de in- bancos estrangeiros no Bra-  gresso pleno no percado 
sil, uma norma não escrita brasileiro se renovari a ca-adotada pelas autoridades da ano. 
tem impedido o acesso de 
muitos deles ao crescente 	Essas tentativas orem, 
mercado financeiro nacio- esbarram nas 	ntra• 
nal. colgado, passados dez pressões internas, o undas 
111105111ty: 4wakliV 	 me 
economia • 1 Ira ilotteu co 
o impacto de duas crises in- nacionalista, alerta 
ternacionais do petróleo e, os termos de uma e 
por fim, da conseqüente de- negociação com a c 
terioração das contas cam- dada financeira inter 
biais, a questão parece la- nal. Nos meios acadê 
tente no dia-a-dia do em pre- mais influentes, essa 
Bário financeiroe das autori- tência é conduzida pel 
dades monetárias. sidenta do Instituto de 

nomistas do Rio de Jan 
O interesse é ainda maior Maria da Conceição T 

quando se tem em conta res, mas contestada 
que, justamente neste 
período, o setor de serviços 
na economia apresentou al-
tas taxas dr crescimento —
acima da média histórica 
do Produto Interno Bruto 
de 7% fundadas basi-
camente na expansão do co-
mércio exterior e nas opera-
ções financeiras. Os ban-
queiros brasileiros, aparen-
temente, vêm-se opondo à 
presença de capitais estran-
geiros no mercado financei-
ro. Como diz seu porta-voz, 
o presidente da Federação 
Nacional dos Bancos, Theó-
philo de Azeredo Santos, "é 
o único setor integralmente 
nacional da economia". Na A multiplicidade de negó-, verdade, os contornos finais desse mercado ainda não cios e operações nas mais • 
estariam estabelecidos cla- variadas regiões do mundo„ ramente. tais como pre-finan- 

ciamentos a exportações, fi- 
Os pequenos bancos pro- nanciamentos a importa- 

curam 
 

 definir melhor seu ções, empréstimos em moe-
papel na economia, e os de da, "leasing", em suas dife-
médio porte ainda disputam rentes modalidades, como 
com os grandes conglome- "leasing-back" ou "back-
rados um lugar nesse mer- to-back" e, mais recente-
cado. Mesmo entre os gran- mente, o simples desconto 
des, há aqueles que procu- de promissórias de exporta-
ram 

 
 integrar-se com o capi- ção, tornam praticamente 

tal estrangeiro, abrindo inevitável a presença m ar-
agências no exterior e man- cante de bancos estrangei-
tendo estreitas relações ros no País, assim como a 
com seus tradicionais par- abertura de novas agências 
ceiros estrangeiros. E ou- no exterior tem propiciado 
tros, ainda arredios a um aos bancos brasileiros uma 
comprometimento maior 
com capitais estrangeiros, 	Apenas o Banco do Brasil, consolidam suas posições como exemplo, obteve em 
internas, embora se vincu- 1979 12% de seus lucros de 
lando, cautelosamente, a suas agências no exterior. 
grupos estrangeiros para Além disso, desbravam-se 
viabilizar suas operações novos negócios na área de 
em outras moedas, espe- "com modities", como a ' cialmente por meio dos ban- 
cosde investimento coliga- de corretores brasileiros 
dos, como é exemplo o nos grandes mercados de 
maior banco privado brasi- Chicago e Londres, tornan- leira, o Brasileiro de Des. do necessária a integração 
contos — Bradesco. cada vez mais eficiente en- 

O conceito de reciprocida- tre os sistemas financeiros. 
de adotado pelas autorida- A possibilidade de abertu-
des tem limitado a presença ra no mercado financeiro 
dos bancos estrangeiros na interno está vinculada às 
economia brasileira. Em negociações entre as autori-
sete anos, eles passaram de dades e os bancos estrangei-
16 para 19, com agências ros, em torno do continuado 
funcionando no Pais. En- apoio destes ao esforço ofi-
quanto isso, o número de es- cial para tirar o País da cri-
critórios de representação se financeira externa e con-vai a mais de 300. As limita- trolar a espiral inflacioná-
ções à abertura de novas ria. Entretanto, como 8 1  agências têm forçado a ado- produtor do mundo ociden-
ção de estratégias de cresci- tal, o Brasil tenderá a es-
mento voltadas para as treitar ainda mais seus la-
grandes operações "no ata- ços com o capital estrangei-
cado", geralmente associa- ro. Com a vinda dos bancos, 
das a empresas estrangei- virão, também, capitais de 
ras. Exemplos comuns são investimento, e, talvez, o os do Citibank e do Lar Bra- "Rio-Dólar" já não seja su-
sileiro (este, associado ao ficiente para atender a to-
Chase Manhattan). das as necessidades causa- 

Essa estratégia operacio- das pela crescente integra-
nal, sem dúvida, oferece re- ção da economia brasileira 
sultados promissores, bem com o exterior. 

por Reginaldo Heiler 

Há cerca de dez anos, ain-
da no auge do chamado 
"milagre brasileiro", quan-
do a economia experimen-
tou uma fase de crescimen-
to acelerado, a primeira 
versão do "Rio-Dólar", um 
centro financeiro interna-
cional circunscrito à cidade 
do Rio de Janeiro, chegou a 
ser discutida entre os mes-
mos ministros que hoje co-
mandam a política econó-
mica do País. O atual minis-
tro do Planejamento, Del-
fim Netto, ocupava à época 
o Ministério da Fazenda, e o 
ministro da Fazenda, Erna-
ne Galvêas, a presidência 
do Banco Central. O merca-
do antecipava a necessida-
de de maior integração do 
sistema financeiro nacional 
com o internacional, dadas 
as circunstâncias vislum-
bradas de um crescimento 
ímpar do comércio exterior 
brasileiro e a política em vi-
gor de complementação da 
poupança interna com re-
cursos externos. 

A idéia foi engavetada. 
Razões de ordem política —
seus efeitos sobre correntes 
de opinião nacionalistas, 
que determinaram a orien-
tação pelo endividamento, 
em vez de investimentos es-
trangeiros — e econômica, 
como a incipiente consolida-
ção do sistema  financeiro 
nacional, reformulado a 
partir de 1965 pela lei de 
mercado ase capitais e pela 
reforma bancária, foram 
decisivas para seu adia-
mento. 

para 
ntual 

uni-
cio-
icos 
sis-
re-
co-
ro, 
a-
or 

economistas da Fundão 
Getúlio Vargas, como Paio 
Rabello de Castro e Antdío 
Carlos Lemgruber. Entres 
próprios bancos estrangi-
ros, há, sem dúvida, re$- 
tências, considerando-se is 
tradicionais rivalidades o-
tre os grandes grupos inte-
nacionais. Exemplo típit, 
foi a recomendação 
Heinz Riehl, vice-presa 
dente do Citibank, par 
criar um "Rio-Dólar" ape 
nas para os bancos estran 
geiros em operação no País 
Ou seja, uma reserva para 
aqueles que aqui já se en•, 
contram. 

rentabilidade elevada. 


